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Com a importante 
missão de zelar pelos 
direitos de crianças e 
adolescentes, as novas 
conselheiras tutelares 
de Santo Antônio de 
Posse foram diploma-
das e empossadas na 
manhã da última quar-

ta-feira, 10 de janeiro, 
no plenário da Câmara 
Municipal. A cerimônia 
foi conduzida pelo Con-
selho Municipal dos Di-
reitos da Criança e do 
Adolescente. Viviane 
Inaba, Fernanda Turol-
la, Rafaela Valsechi, Lu 

Mota e Aline Costa es-
tarão à frente do órgão 
pelo período de 2024 a 
2027. Viviane, Fernan-
da e Lu Mota seguem 
no Conselho, enquanto 
Rafaela e Aline exer-
cerão o mandato pela 
primeira vez.

“Participei da soleni-
dade ao lado do presi-
dente do poder legisla-
tivo, João Marcos Baza-
ni, da minha vice, Ana 
Brandão, da primei-
ra-dama e secretária 
de Desenvolvimento 
Social, Ana Lima, do 

presidente do CMD-
CA, Felipe Aguiar, ver-
eadores e demais auto-
ridades do município”, 
disse o prefeito João 
Leandro Lolli

D e  a c o r d o  c o m  o 
prefeito,  o Conselho 
Tutelar representa a 

sociedade na defesa dos 
direitos da população 
infantojuvenil, sendo 
fundamental para ga-
rantir o direito à vida, 
à saúde, à educação, 
ao lazer, à liberdade, à 
cultura e à convivência 
familiar e comunitária.

Na manhã de terça-
-feira, dia 16, uma equi-
pe de patrulhamento 
da polícia localizou um 
veículo abandonado nas 
margens de um córrego, 
na estrada que dá aces-
so ao bairro Benfica, em 
Santo Antônio de Posse. 
O veículo em questão é 

uma motocicleta identi-
ficada como BAU-2i30 
MV Augusta 800 Bruta-
le, que estava registrada 
como roubada. Ao che-
gar ao local indicado, 
os policiais constata-
ram que a motocicleta 
encontrava-se jogada 
dentro do córrego.

A Guarda Civil Munici-
pal (GCM) de Santo Antô-
nio de Posse está dando um 
passo significativo rumo 
à modernização de suas 
operações de segurança 
com a recente aquisição 
de cinco tablets pela Sec-
retaria de Segurança Públi-
ca. Os dispositivos serão 
integrados às viaturas da 
GCM, fortalecendo as ca-
pacidades dos agentes no 
combate à criminalidade 

na cidade.
A iniciativa reflete o 

comprometimento  em 
proporcionar ferramentas 
avançadas para aprimorar 
a eficácia e a eficiência das 
forças de segurança. Os 
tablets recém-adquiridos 
serão fundamentais para a 
integração de quatro siste-
mas essenciais, projetados 
para facilitar e agilizar as 
atividades operacionais 
da GCM.

Santo Antônio de Pos-
se inicia o período de 
recadastramento para 
o Auxílio-Transporte, 
oferecendo uma opor-
tunidade crucial para 
estudantes garantirem 
o benefício em 2024. O 
procedimento é indis-
pensável para aqueles 
que desejam assegurar 
o reembolso de des-

pesas com transporte 
durante o ano letivo. 
Período de Recadastra-
mento: 10/01/2024 a 
05/02/2024. Durante 
esse intervalo, os estu-
dantes interessados de-
vem comparecer pesso-
almente à Secretaria de 
Desenvolvimento Social, 
localizada na rua Santo 
Antônio, 386 – Centro.

Veículo 
roubado é 

localizado em 
Santo Antônio 

de Posse

Cadastramento 
do Auxílio-

Transporte em 
Santo Antônio de 
Posse: Período de 
recadastramento 

aberto

GCM de Santo 
Antônio De Posse 
adquire 5 novos 

tablets para reforçar 
segurança

Jaguariúna 
promove ‘Janeiro 

Branco’ para 
falar sobre a 

importância da 
saúde mental

Captura de procurado em 
Santo Antônio de Posse 
na noite de 10 de janeiro

Servidores da rede 
municipal de saúde 
apresentam projeto 
na 1ª Mostra Saúde 
com Agente, em 

Brasília

2024 tem 
menos feriados 
em dias úteis

Novas Conselheiras Tutelares tomam posse em 
Santo Antônio de Posse 
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A Prefeitura de Jag-
uariúna, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Saúde, realiza a cam-
panha “Janeiro Branco”, 
que tem como objetivo 
promover a saúde men-
tal e falar sobre a im-
portância e cuidados que 
se deve ter com a mente.

A ação será realiza-
da ao longo de todo o 
mês em várias unidades 
básicas de saúde (UBSs) 
do município. Haverá 
rodas de conversa, pal-
estras, oficinas de saúde 
mental, elaboração de 
murais, entre outras 
atividades. 

Na noite de 10 de 
janeiro, uma operação 
policial resultou na cap-
tura de um indivíduo 
procurado no centro da 
cidade de Santo Antônio 
de Posse. O suspeito, 
identificado como J. A. 
L., foi detido após tentar 

evitar a abordagem poli-
cial, levantando suspeit-
as sobre sua presença na 
área central da cidade. A 
ação policial teve início 
quando uma unidade de 
serviço, em saturação 
pela área central, visu-
alizou J. A. L. agindo 

de maneira suspeita. 
Ao notar a presença da 
viatura policial, o in-
divíduo virou o rosto e 
tentou se esconder atrás 
de um veículo, o que 
motivou a abordagem 
imediata por parte das 
autoridades. 

E m  d e z e m b r o  d e 
2023, os servidores pú-
blicos da rede munici-
pal de saúde, Matheus 
Gabriel Andrade Nobre 
Frezzato Fernandes e 
Clecia Sales de Oliveira, 
representaram Santo 
Antônio de Posse e o 

Estado de São Paulo na 
1ª Mostra Saúde com 
Agente: experiências de 
integração entre Agen-
tes Comunitários de 
Saúde (ACS) e Agen-
tes de Combate às En-
demias (ACE), realizada 
em Brasília.

Embora a primeira se-
gunda-feira do ano tenha 
começado 2024 com um 
feriado, os dias de fol-
ga em dias úteis serão 
menos comuns esse 
ano, com redução dos 
feriados prolongados. 
A Associação Comercial 
e Empresarial de Hol-
ambra (ACE Holambra) 
fez uma programação 
do que é considerado 

feriado e o que é ponto 
facultativo, ou seja, sem 
obrigatoriedade por par-
te das empresas de con-
ceder a folga (depende, 
geralmente, de nego-
ciação entre categorias e 
sindicatos ou empresas. 
A Associação Comercial 
orienta que as empresas 
procurem com anteced-
ência seu contador a 
respeito do tema). 
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Perdendo dinheiro

O esgarçamento da palavra preconceito

Janeiro Branco: quebrar preconceitos 
é o passo mais importante para uma 

sociedade mentalmente saudável

*José Renato Nalini

Quando se aceita 
que o déficit possa au-
mentar, levando o Bra-
sil ao pesadelo da dívida 
externa, como já viven-
ciou em outras épocas, 
é difícil acreditar que o 
país jogue dinheiro fora. 
E é isso o que acontece 
ao perder bilhões de 
dólares que aqui entrar-
iam, houvesse concreta 
e segura redução de 
carbono. 

O mundo civiliza-
do compreendeu que o 
maior perigo que ronda 

a humanidade é a mu-
dança climática gerada 
pelo efeito-estufa. Por 
isso os grandes con-
g l o m e r a d o s  c u i d a m 
de canalizar recursos 
para manter as florestas 
tropicais e para atingir 
metas de emissão dos 
gases venenosos. Não 
é manter por manter 
a cobertura vegetal. É 
manter para preservar 
a vida e para ganhar 
dinheiro fazendo o bem.

Tal missão não é 
impossível, mas é tam-
bém necessária e urgen-
te. Quem diria que os 

satélites nos mostrari-
am várzeas secando, a 
região mais privilegiada 
com água doce em todo 
o planeta ostentando 
seus rios desapareci-
dos? Que o pantanal, 
zona essencialmente 
líquida e úmida, pegaria 
fogo? 

O Brasil já mostrou 
ser capaz. Reduziu o 
desmatamento entre 
2004 e 2012, que deve 
agora ser zerado. Não 
só isso: temos déficit 
de mais de um bilhão 
de árvores. O replantio 
é urgente. Mais de um 

quarto das matas já foi 
destruído. O restante 
vive constante ameaça 
de vir a sê-lo. Descar-
bonizar a economia é 
o projeto do mundo 
racional e sensato. Infe-
lizmente, ainda há nich-
os de irracionalidade 
e insensatez, naqueles 
espaços que continuam 
a guerrear e a semear 
morte e devastação.

A burocracia  e  a 
voracidade em obter 
cargos e verbas impedi-
ram que o Brasil alca-
nçasse a civilização para 
regularizar o mercado 

de crédito de carbono. 
Descuida do aproveit-
amento da economia 
v e r d e ,  i g n o r a n d o  e 
desprezando mais de 
cinquenta e quatro pro-
dutos que poderiam 
ser exportados e trazer 
equilíbrio para a bal-
ança comercial.  Não 
estimula a bioeconomia 
e aceita como fatalidade 
ser vendedor de comod-
ities, sem agregar valor, 
o que os estrangeiros 
fazem e ganham por 
cima de nossa dadivosa 
biodiversidade. 

Se o Brasil tivesse 

juízo – e parece que não 
tem – haveria mutirões 
para colher sementes, 
fazer viveiros, distribuir 
e plantar mudas. Pode-
se viver sem petróleo. 
Sem vegetação e sem 
água não se vive. Mas 
não levamos isso a sério. 
Quando chegar, a fatura 
será pesada e perversa. 

*José Renato Nalini 
é  Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Ger-
al da ACADEMIA PAU-
LISTA DE LETRAS.

*Leonardo de Moraes

Em algum momento 
da nossa evolução lin-
guística, a palavra precon-
ceito passou a ser usada 
para todas os contraveses 
da vida, todas as rejeições 
que as pessoas sofrem, to-
dos os “nãos” esfregados 
em suas expressões estéti-
cas ou comportamentais.

No dicionário, pre-
conceito significa: “1. Con-
ceito ou opinião formados 
antes de ter os conheci-
mentos necessários sobre 
um determinado assunto; 
2. Opinião ou sentimento 
desfavorável, concebido 
antecipadamente ou inde-
pendente de experiência, 
ou razão; prevenção”. 

Assim, o real preconceito 
relaciona-se à pressa de 
julgamento, à descon-
sideração de valores e 
motivos que levam algo 
ou alguém a ser de tal, ou 
qual jeito e, formular um 
raso juízo de valor. Ser 
preconceituoso significa 
destratar, excluir, ridicu-
larizar antes de entender 
razões, caminhadas que 
levaram alguém a se ex-
pressar daquela maneira.

Sendo assim, nem 
tudo é preconceito. É pos-
sível que, infelizmente, 
você esteja sofrendo re-
jeição, desdém ou de-
sprezo mesmo... Faz parte 
da vida não ser gostado, 
não gostar, mesmo após 
todos os argumentos in-

telectuais e emocionais 
terem sido colocados na 
mesa. É possível sofrer 
“pós-conceito” … C’est la 
vie.

Recentemente, me 
deparei com uma re-
portagem em que uma 
mulher de corpo escul-
tural reclamava: “sofro 
preconceito por ser fisi-
culturista”. Outros dias, 
outras reportagens: “sofri 
preconceito por ser muito 
tatuado”; “por ser veg-
ano”; “por ser ex-BBB”; 
“por não levar meus filhos 
para vacinar”.

Há real preconceito 
quando a percepção ini-
cial se desdobra em pre-
sunções tomadas por ver-
dadeiras, sem qualquer 

reflexão sobre o assun-
to, como “tatuados estão 
ligados ao crime”, “fisi-
culturistas usam anabo-
lizantes”, “veganos se al-
imentam mal”, “ex-BBBs 
não têm talento”. Esse 
tipo de afirmação, reves-
tida de pseudo certeza, 
caracterizam preconceito, 
mas não se pode con-
fundir com a “livre man-
ifestação do conceito” 
- alguns gostos, regras 
e desejos são pessoais e 
estão além da linha da 
condenação, fazem par-
te da própria expressão 
de individualidade ou 
pertencimento de outros 
grupos. Não somos todos 
destinados à suprema 
popularidade de nossas 

idiossincrasias. E não vale 
forçar a porta de entrada 
da aceitação, tampouco 
fazer concessões ao gosto 
alheio – continuemos 
sendo quem desejamos 
ser, celebrando nossa 
liberdade individual.

É importante reservar 
o uso da palavra “pre-
conceito” para questões 
mais sérias, inaceitáveis, 
que separam grupos e 
semeiam ódios; para 
questões históricas e ét-
nicas, cuja agressão social 
a direitos humanos fun-
damentais leva vidas às 
sombras e à anulação de 
suas expressões.

O resto talvez seja 
simples rejeição – pala-
vra que fere os ouvidos 

do vaidoso e não garante 
manchete. Coisas dessa 
sociedade de espetácu-
lo em que vivemos, na 
qual o desejo de unanim-
idade contaminou nossos 
corações com a busca 
de um protagonismo ir-
real que, muitas vezes, 
não sofre por precon-
ceito, mas pela negativa à 
sua insaciável busca por 
aplauso.

*Leonardo de Mo-
raes é mestre em Direito 
do Estado, professor de 
Direitos Humanos e tabe-
lião. Nas artes é roteirista, 
artista visual e autor do 
romance Tia Beth, sobre 
as dores e perdas da dit-
adura militar.

Por Roberta Von Zu-
ben (*)

 
V e n c e r ,   l i t e r a l -

mente, um preconceito, 
pode ser a grande res-
posta para a melhora da 
saúde mental coletiva. 
Em tempos de Janeiro 
Branco, de conscien-
tização sobre o proble-
ma, a atitude individual 
de se deixar de lado 
certa hostilidade di-
ante da necessidade de 
qualquer pessoa de se 
fazer um tratamento ad-
equado, sem ser (auto) 
taxada de “louca”, é o 
início de algo extrema-
mente promissor.

Hoje em dia, temos 
uma sociedade, ampla-
mente falando, cada vez 
mais preocupada com a 
saúde física: regrando 
rotinas alimentares, de 
exercícios físicos e de 
desligamento de vícios 
tóxicos e prejudiciais. 
O que explica, portan-
to, o tabu de não se ter 
a mesma consideração 
quanto à saúde mental? 
A resposta é simples: o 
estereótipo citado aci-
ma.

Por que um cardi-
ologista, apenas para 
citar um exemplo dentre 
tantas especialidades 
importantes, pode in-
dicar ao paciente um 
tratamento psicológi-
co? A resposta tam-
bém é simples: além 
de a saúde mental ter 
o mesmo peso da física 

na hora de cuidar-se, a 
primeira pode interferir 
na segunda. Doenças 
mentais, como ansie-
dade, depressão, pâni-
co,  burnout  e outros 
t ranstornos ,  podem 
atingir qualquer pessoa, 
em qualquer idade, e 
são como quaisquer out-
ras patologias: ninguém 
“pede” para tê-las, ou 
está “maluca”, ou “com 
frescura”. Os sinais de 
que uma pessoa está 
tendo sua saúde men-
tal afetada aparecem, 
geralmente, de forma 
sutil, e reverberam neg-
ativamente na integri-
dade física do ser hu-
mano. A saúde mental 
descarrega e somatiza 
no corpo.

Por isso, é impor-
tantíssimo que escolha-
mos a empatia em detri-
mento dos julgamentos 
e de rótulos descabidos. 
A todo momento pre-
cisamos estar em alerta 
sobre como estamos 
emocionalmente, quais 
são os nossos gatilhos, 
como pensamos e agi-
mos diante de situações 
específ icas (seja em 
casa, socialmente, no 
trabalho ou no lazer) e, 
ainda, fazer o mesmo 
por todos aqueles que 
queremos bem. Atente a 
eventuais mudanças na 
forma de se expressar, 
de sentir; alterações 
de humor e físicas, por 
exemplo. Não é preciso 
ser da área da saúde, 

mas sim sensível, a fim 
de identificar quando 
amigos, colegas, famil-
iares, funcionários, co-
laboradores, quem quer 
que seja, incluindo nós 
mesmos, precisamos de 
ajuda.

A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) 
define saúde mental 
como um estado de 
bem-estar no qual o in-
divíduo é capaz de usar 
sua própria habilidade 
para se recuperar do 
estresse rotineiro, ser 
produtivo e contribuir 
com sua comunidade, 
seja em casa, no tra-
balho ou na sociedade 
de maneira geral.

Para que isso seja 
possível, é preciso en-
contrar um equilíbrio: 
de nada adianta estar 
bem financeiramente, 
em um trabalho mar-
avilhoso, com a saúde 
física em dia se há de-
pressão,  ansiedade, 
burnout. . .  As coisas 
boas para a mente têm 
a mesma relevância de 
se praticar exercícios 
todos os dias. Quem es-
tiver em equilíbrio terá 
a saúde prolongada por 
meio da qualidade de 
vida.

É  i m p o r t a n t e , 
p o r é m ,  e n t e n d e r  a 
d i n â m i c a  d e  c a d a 
família, de cada rotina, 
de cada indivíduo. Há 
pessoas, por exemplo, 
que trabalham à noite e 
descansam de dia; out-

ras, puxam dois turnos; 
algumas têm até três 
empregos para garantir 
o sustento. Mas alguns 
hábitos podem ajudar 
no alívio das tensões: 
ter momentos de tran-
quilidade, seja sozinho 
ou com uma compan-
hia leve; ouvir músicas 
que gosta, ver filmes, 
programas de TV, ir 
ao cinema, passear ao 
ar livre, participar de 
algum momento na co-
zinha, regular o sono. 
Pequenas atividades 
propiciam momentos de 
alegria, descontração, 
desestresse e ajudam a 
relaxar a mente. Temos 
que buscar o que gosta-
mos de fazer para ame-
nizar o processo pesado 
do trabalho, do cuidado 
com os filhos, do trânsi-
to, das doenças com as 
quais precisamos lidar 
(sejam nossas ou de fa-
miliares), entre outros 
exemplos. Podem ser 
pequenas coisas, mas 
efetivas e constantes.

Não há um momen-
to certo específico para 
se buscar ajuda. Ao per-
ceber que você não tem 
mais empatia com de-
terminados comprom-
issos, tem dificuldade 
em ficar algum tempo 
em comunidade e em 
interação pessoal, mes-
mo que do seu círculo 
próximo, que o trabalho 
está causando ansie-
dade ou mal-estar, é 
preciso ficar atento. Se 

esse comportamento se 
tornou rotineiro, o ideal 
é procurar um profis-
sional  especial izado 
para verificar se é algo 
que necessita de cuida-
dos. Algo simples pode 
se tornar uma patologia 
grave. O Janeiro Branco 
serve justamente para 
conscientizar sobre isso.

Com a disseminação 
de informações cada vez 
mais ágeis, avançamos 
muito nesse sentido. 
Preocupados com as 
doenças do século, ex-
ecutivos municipais, 
estaduais e federais, 
além do segundo setor, 
promovem cada vez 
mais ações de apoio ao 
ser humano, agregando 
profissionais especial-
izados na área. Não se 
trata de ajudar o “con-
tribuinte” ou o “fun-
cionário”, mas sim a 
figura humana. Quanto 
mais isso crescer nas 
empresas, nas escolas, 
nos nichos governa-
mentais, melhor para o 

futuro, principalmente 
no Brasil, um país de 
população muito emo-
tiva. Caso seja fomen-
tado, isso pode firmar 
cada vez mais a saúde 
mental no país.

O indivíduo não na-
sceu para ficar sozin-
ho, ele precisa de aux-
ílio e essa mudança de 
visão, de quebrar tabus 
e avançar contra os pre-
conceitos por meio da 
disseminação de infor-
mações confiáveis e de 
conhecimento real sobre 
o que é cuidar da mente, 
é de extrema relevância 
para quebrar paradig-
mas do tipo “se não tem 
remédio, não resolve”. 
A mente é subjetiva e 
isso pode acontecer com 
qualquer um. A socie-
dade, de forma geral, 
beneficia-se quando to-
dos estão bem.

 
( * )  R o b e r t a  V o n 

Zuben é psicóloga do 
Vera Cruz Hospital, em 
Campinas (SP)
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Conheça os documentos necessários para 
fazer a matrícula nas Fatecs

Vacina contra o HPV completa 10 anos no 
Brasil em 2024

Da Redação

Na próxima sexta-fei-
ra (19), a partir das 15 
horas, serão divulgadas 
a classificação geral e a 
primeira chamada para 
matrículas do processo 
seletivo das Faculdades 
de Tecnologia do Estado 
(Fatecs), no site www.
vestibularfatec.com.br. 
Para não ser pego de 
surpresa, quem concorre 
a uma vaga para estudar 
em uma das 77 Fatecs já 
pode preparar a docu-
mentação.

Os convocados devem 
enviar os documentos 
entre os dias 22 e 24, de 
forma remota, por meio 

do sistema indicado no 
momento da convocação. 
As orientações sobre o 
procedimento também 
estão disponíveis no 
Manual do Candidato. 
As Fatecs disponibilizam 
computador com acesso 
à internet a quem quiser 
fazer a matrícula.

Classificação
A classificação geral 

do Vestibular das Fatecs 
considera as notas finais 
em ordem decrescente, 
de acordo com a opção 
de curso, período e uni-
dade. A chamada para 
matrículas é feita até o 
limite de vagas ofereci-
das. Perderá o direito 

à vaga quem não fizer 
a matrícula na data de-
terminada ou deixar de 
apresentar os documen-
tos exigidos.

Documentação
P a r a  r e a l i z a r  a 

matrícula, é necessário 
anexar, via upload, nos 
formatos PDF, JPEG ou 
PNG, os seguintes docu-
mentos:

Certificado de Con-
clusão do Ensino Médio 
ou equivalente;

Histór ico  Escolar 
completo do Ensino Mé-
dio ou equivalente;

Carteira de Identidade 
(RG) com foto, dentro da 
validade;

CPF ou documento de 
identidade contendo o 
número de CPF;

Uma foto 3X4 recente, 
com fundo neutro;

Documento de qui-
tação com o serviço mili-
tar ou Certificado de Dis-
pensa de Incorporação 
(CDI), para o candidato 
brasileiro maior de 18 
anos, do sexo masculino.

Quem utilizou o Siste-
ma de Pontuação Acres-
cida pelo item escolari-
dade pública deve apre-
sentar histórico escolar 
ou declaração escolar, 
comprovando que cursou 
integralmente o Ensino 
Médio ou Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) 

na rede pública munici-
pal, estadual ou federal, 
com detalhamento das 
escolas onde estudou.

Fique atento
É de responsabilidade 

do candidato realizar o 
upload de todos os doc-
umentos no sistema de 
matrícula online, dentro 
do prazo estabelecido no 
cronograma.

A matrícula com uso 
de nome social poderá 
ser feita no ato do re-
querimento, preenchen-
do esta opção no sistema.

Caso o requerente 
pretenda obter aproveit-
amento de estudos em 
disciplinas já concluídas 

em outro curso superior, 
deve apresentar a doc-
umentação referente à 
carga horária, ementa e 
programa da disciplina 
cursada e histórico es-
colar da instituição de 
origem.

O cronograma com-
pleto do Vestibular das 
Fatecs está disponível 
para consulta aqui. O 
detalhamento do pro-
cesso seletivo pode ser 
consultado na Portaria.

Outras informações 
pelos telefones (11) 3471-
4103 (Capital e Grande 
São Paulo) e 0800-596 
9696 (demais locali-
dades) ou pelo site www.
vestibularfatec.com.br.

Da Redação

Uma das cores atribuí-
das ao mês de janeiro é 
a verde-escuro, como 
forma de conscientizar 
sobre a prevenção aos 
tumores ginecológicos. 
No primeiro mês do ano, 
as atenções estão volta-
das ao câncer do colo 
do útero, que atinge 17 
mil mulheres por ano 
no Brasil, sendo o ter-
ceiro tumor mais fre-
quente entre as brasile-
iras, quando excluímos o 
câncer de pele não-mel-
anoma. Em 2020, esse 
tumor foi o responsável 
pela morte de 6.600 
mulheres no país. Se o 
ano novo começa com 
um apelo importante 
como esse, 2024 carrega 
uma marca ainda mais 
emblemática ao celebrar 
os dez anos da vacina 
contra o HPV no país. O 
papilomavírus humano 
é um dos responsáveis 
pelo câncer do colo ute-
rino, por isso, reforçar a 
importância imunização 
é tão necessário quanto 
alertar para que a rotina 
de exames ginecológicas 
seja cumprida anual-
mente pelas mulheres.

O câncer do colo ute-
rino é causado, em mais 
de 90% das vezes, pela 
infecção persistente 
pelo vírus HPV (papilo-
mavírus humano). Ex-

istem mais de 200 tipos 
de HPV, alguns deles as-
sociados ao desenvolvi-
mento de doenças beni-
gnas, como as verrugas 
genitais. Por outro lado, 
cerca de 13 tipos de HPV 
são considerados de alto 
risco, ou seja, capazes 
de induzir o desenvolvi-
mento de diferentes ti-
pos de câncer, entre 
eles o de colo uterino. 
Cerca 80% dos homens 
e das mulheres já foram 
expostos ao HPV pelo 
menos uma vez até os 
50 anos de idade, mas 
nem todas as mulheres 
que entram em contato 
com o HPV vão desen-
volver câncer de colo 
uterino. Isso porque, 
na grande maioria das 
vezes, o organismo con-
segue desenvolver uma 
resposta imune capaz 
de eliminar o vírus. A 
persistência da infecção 
leva ao desenvolvimento 
de lesões pré-cancerosas 
que, se não diagnostica-
das e tratadas, podem 
evoluir para o câncer. 
Para Leonardo Silva, 
oncologista do Grupo 
SOnHe, especializado 
em tumores femininos, 
a vacinação de crianças 
e adolescentes contra 
o HPV é fundamental 
para evitar a dissemi-
nação do vírus. “O ide-
al é que a vacina seja 
administrada antes do 

primeiro contato com o 
vírus, ou seja, antes de 
iniciar a vida sexual. No 
entanto, hoje já sabemos 
que mesmo com a vida 
sexual ativa, a vacinação 
ajuda a reduzir o risco 
de infecção persistente”, 
explica.

R a q u e l  M a t t o s  é 
mãe de duas meninas 
e acredita que a vaci-
na seja de extrema im-
portância para o futuro 
das filhas. A mais velha, 
de 14 anos, já foi vaci-
nada e a mais nova, de 
10 anos, deve tomar a 
vacina em breve. “Acho 
fundamental pensar no 
futuro delas e prote-
gê-las da maneira que 
posso. A vacina contra 
o HPV é um pensamento 
a longo prazo”, defende 
a mãe. Para a ginecolo-
gista Tânia Lima, essa 
é uma recomendação 
que deve ser direcio-
nada para meninas e 
meninos, já que o HPV 
é o responsável por 90% 
dos casos de câncer do 
colo do útero. A médica, 
que está em tratamento 
há três anos para com-
bater o tumor, também 
reforça a importância da 
rotina ginecológica e da 
necessidade da mulher 
conhecer o próprio cor-
po e se apropriar tam-
bém da prevenção. “Por 
natureza, as mulheres 
se cuidam mais, cum-

prindo à risca os exames 
de rotina. No entanto, 
é preciso conhecer o 
próprio corpo, ficando 
atenta a possíveis sinais. 
Também é fundamental 
manter relações sexuais 
seguras, mesmo com um 
parceiro fixo de anos” 
orienta a médica.

No Brasil, a vacina 
contra o HPV está di-
sponível no Programa 
d e  I m u n i z a ç õ e s  d o 
Ministério da Saúde 
desde 2014. A vacina 
disponível é a chamada 
quadrivalente, pois pro-
tege contra quatro tipos 
de HPV: 6, 11, 16 e 18, os 
mais comuns na nossa 
população.

Dados do Ministério 
da Saúde revelam que 
nos últimos anos houve 
uma redução da co-
bertura vacinal contra 
o HPV no Brasil. Em 
2019, 87% das meninas 
e 61,5% dos meninos 
com idade entre 9 e 14 
anos receberam a pri-
meira dose da vacina 
contra o HPV. Em 2022, 
a cobertura caiu para 
75,8% e 51,1%, respecti-
vamente. “É necessário 
um esforço conjunto do 
governo e da sociedade 
no sentido de atingirmos 
a meta estipulada pela 
OMS de alcançarmos 
uma cobertura vacinal 
de 90% até o ano 2030”, 
explica o oncologista 

Leonardo Silva. Segun-
do ele, esse é o caminho 
para a erradicação do 
câncer de colo uterino.

Dentre os tipos de 
alto risco do HPV, o 16 
e o 18 são os mais fre-
quentemente associados 
ao câncer de colo ute-
rino. O conhecimento 
de todo esse proces-
so envolvendo infecção 
pelo HPV, formação de 
alterações celulares e 
lesões pré-cancerosas, 
culminando no surg-
imento do câncer de 
colo uterino, permitiu 
o desenvolvimento de 
estratégias de rastrea-
mento deste tumor. No 
Brasil, o programa de 
rastreamento, com o 
exame de Papanicolau, 
já está estabelecido há 
várias décadas e se apre-
senta como um método 
eficaz na detecção de 
lesões pré-cancerosas e 
do câncer em estágios 
mais precoces, permitin-
do a cura da doença.

Sobre a Vacina contra 
o HPV:

No mundo, hoje ex-
istem 5 vacinas contra 
o HPV licenciadas para 
uso, 3 delas disponíveis 
no Brasil. Todas essas 
vacinas são compostas 
por partículas que sim-
ulam o HPV e carregam 
algumas proteínas vi-
rais, mas, por não se tra-
tar de vírus completos e 

vivos, elas não são ca-
pazes de causar infecção 
viral. Tais vacinas são 
capazes de induzir uma 
resposta imunológica 
que chega a ser 10 vez-
es superior à resposta 
imune natural do nosso 
organismo. Além disso, 
a produção de anticor-
pos protetores é bastan-
te duradoura, com al-
guns estudos mostrando 
positividade por mais de 
15 anos após a aplicação 
da vacina.

A recomendação é de 
que a vacina contra o 
HPV seja administrada 
às meninas e aos meni-
nos com idade entre 9 e 
14 anos, com duas doses 
com intervalo de seis 
meses. A segunda dose 
pode ser administrada 
com intervalo maior, 
caso o tempo correto 
de seis meses não tenha 
sido respeitado. Se a 
primeira dose for feita 
a partir dos 15 anos, 
deve-se administrar três 
doses, a segunda com 
intervalo de 2 meses e 
a terceira com intervalo 
de 6 meses (contando 
a partir da primeira). 
Além disso, indivíduos 
que vivem com o HIV, 
transplantados (órgãos 
ou medula) e pacientes 
oncológicos podem rece-
ber a vacina entre os 9 e 
45 anos de idade, com o 
esquema de três doses.

Novas Conselheiras Tutelares tomam 
posse em Santo Antônio de Posse 

Com a importante 
missão de zelar pelos 
direitos de crianças e 
adolescentes, as novas 
conselheiras tutelares de 
Santo Antônio de Posse 
foram diplomadas e em-
possadas na manhã da 
última quarta-feira, 10 
de janeiro, no plenário 
da Câmara Municipal. A 
cerimônia foi conduzida 
pelo Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e 
do Adolescente. 

Viviane Inaba, Fernan-
da Turolla, Rafaela Valse-
chi, Lu Mota e Aline Costa 
estarão à frente do órgão 
pelo período de 2024 a 
2027. Viviane, Fernanda 
e Lu Mota seguem no 

Conselho, enquanto Ra-
faela e Aline exercerão o 
mandato pela primeira 
vez.

“Participei da soleni-
dade ao lado do presiden-
te do poder legislativo, 
João Marcos Bazani, da 
minha vice, Ana Brandão, 
da primeira-dama e 
secretária de Desenvolvi-
mento Social, Ana Lima, 
do presidente do CMDCA, 
Felipe Aguiar, vereadores 
e demais autoridades do 
município”, disse o pre-
feito João Leandro Lolli

De acordo com o pre-
feito, o Conselho Tutelar 
representa a sociedade 
na defesa dos direitos da 
população infantojuve-

nil, sendo fundamental 
para garantir o direito à 
vida, à saúde, à educação, 
ao lazer, à liberdade, à 
cultura e à convivência 
familiar e comunitária. 
“Seu trabalho, soma-se 
ao que temos realizado 
na administração, com a 
melhoria das escolas da 
rede pública de ensino, 
educação em tempo inte-
gral, oferta de atividades 
esportivas e culturais vol-
tadas à juventude, retom-
ada da ronda escolar, en-
sino focado na promoção 
do protagonismo e au-
tonomia dos alunos, entre 
outras ações. Boa sorte 
às novas conselheiras e 
contem sempre conosco!”
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Cadastramento do Auxílio-Transporte 
em Santo Antônio de Posse: Período de 

recadastramento aberto

Prefeitura de Jaguariúna mantém tarifa do 
transporte público em R$ 2,50

Santo Antônio de Pos-
se inicia o período de 
recadastramento para 
o Auxílio-Transporte, 
oferecendo uma opor-
tunidade crucial para 
estudantes garantirem 
o benefício em 2024. O 
procedimento é indis-
pensável para aqueles 
que desejam assegurar 
o reembolso de despesas 
com transporte durante 
o ano letivo.

Período de Recadas-
tramento: 10/01/2024 
a 05/02/2024

Durante esse interva-
lo, os estudantes interes-
sados devem comparecer 
pessoalmente à Secretar-
ia de Desenvolvimento 
Social, localizada na rua 
Santo Antônio, 386 – 

Centro. O atendimento 
está disponível de segun-
da a sexta-feira, das 8h 
às 16h30.

A ausência no proces-
so de recadastramento 
resultará na perda do 
direito ao reembolso, 
tornando essencial que 
todos os beneficiários 
cumpram com o prazo 
estabelecido.

Para efetuar o reca-
dastramento com suces-
so, os estudantes devem 
apresentar os seguintes 
documentos:

RG e CPF
H o l e r i t e  o u 

Declaração de Ausência 
de Renda

C o m p r o v a n t e  d e 
Residência

Atestado de Matrícula

C o m p r o v a n t e  d e 
Residência

Cadastro no Cartão 
Cidadão é Obrigatório!

Além dos documentos 
mencionados, é imper-
ativo que os estudantes 
já possuam cadastro no 
Cartão Cidadão. Este 
é um requisito essen-
cial para a concessão do 
Auxílio-Transporte em 
Santo Antônio de Posse.

A  A d m i n i s t r a ç ã o 
Municipal reforça a im-
portância do recadastra-
mento dentro do prazo 
estipulado para evitar 
transtornos e garantir 
que todos os beneficiári-
os tenham acesso ao

Auxílio-Transporte 
ao longo do ano letivo 
de 2024. A colaboração 

de todos é fundamental 
para o sucesso desse 
processo.

Não deixe de com-

parecer à Secretaria de 
Desenvolvimento Social 
durante o período des-
ignado e assegure-se de 

cumprir todos os requi-
sitos para desfrutar do 
Auxílio-Transporte em 
Santo Antônio de Posse.

De Jaguariúna

Ao contrário de outros 
municípios, a Prefeitura 
de Jaguariúna, por meio 
da Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana, 
decidiu não reajustar 
a tarifa do transporte 
público da cidade, que 
neste início de ano per-
manece custando R$ 
2,50.

A tarifa do transporte 
coletivo municipal em 
Jaguariúna não tem nen-
hum reajuste desde 1º 
de fevereiro de 2016 e é 
uma das mais baixas da 
Região Metropolitana de 
Campinas (RMC).

Segundo a Secretaria 
de Mobilidade Urbana, 
em 2023 foram trans-
portados cerca de 1,3 
milhão de passageiros, 

o que dá uma média de 
108 mil por mês. A frota 
atual é de 17 ônibus e 
uma van, operados pela 
concessionária Metrópo-
lis.

Ao longo dos últimos 
anos, a Administração 
Municipal implementou 
melhorias no transporte 
público, com a adoção 
de novos e modernos 
coletivos equipados com 

ar-condicionado, wi-fi 
gratuito, espaço para 
carregador de celular e 
câmeras de monitora-
mento interno.

O Município também 
tem o aplicativo Busão na 
Palma da Mão. Lançado 
em 2018, o app informa 
os horários e itinerários 
dos ônibus, facilitando a 
vida do usuário do trans-
porte coletivo.  
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Captura de procurado em Santo Antônio 
de Posse na noite de 10 de janeiro

Indivíduo procurado por não pagamento 
de pensão alimentícia é capturado em 

Jaguariúna 

Neoenergia Elektro reforça orientações 
para evitar sobrecarga elétrica nas 

residências

Veículo roubado é localizado em Santo 
Antônio de Posse

Da Redação
Na noite de 10 de 

janeiro, uma operação 
policial resultou na cap-
tura de um indivíduo 
procurado no centro da 

cidade de Santo Antônio 
de Posse. O suspeito, 
identificado como J. A. 
L., foi detido após tentar 
evitar a abordagem poli-
cial, levantando suspeit-

as sobre sua presença na 
área central da cidade.

A ação policial teve 
início quando uma uni-
dade de serviço, em sat-
uração pela área central, 
visualizou J. A. L. agin-
do de maneira suspeita. 
Ao notar a presença da 
viatura policial, o in-
divíduo virou o rosto e 
tentou se esconder atrás 
de um veículo, o que 
motivou a abordagem 
imediata por parte das 
autoridades.

Durante a busca pes-
soal, nenhum item ilíci-
to foi encontrado com 
J. A. L. Ao ser solicitado 
seu documento pessoal, 

o suspeito alegou não 
estar portando, mas for-
neceu informações so-
bre seu RG do Estado de 
Minas Gerais. No entan-
to, ao ser questionado 
sobre seu nome, data de 
nascimento e os nomes 
de seus pais, o indivíduo 
apresentou certa hes-
itação, o que levantou 
suspeitas adicionais por 
parte dos policiais.

Uma consulta ao site 
do CNJ revelou que J. 
A. L. possuía um man-
dado de prisão em seu 
desfavor, expedido pela 
01ª Vara Criminal de 
Itapira. O mandado es-
tava relacionado ao ar-

tigo 217.A, que trata do 
crime de estupro de vul-
nerável, com validade 
até 2042.

Além disso, a verifi-
cação via COPOM (Cen-
tro de Operações da 
Polícia Militar) confir-
mou novamente o status 
de procurado para J. 
A. L.

Diante dos fatos apre-
sentados, os policiais 
deram voz de prisão ao 
suspeito, conduzindo-o 
à CPJ de Jaguariúna. 
Na delegacia, o plan-
tonista informou o del-
egado de plantão sobre 
o ocorrido, sendo rati-
ficada a voz de prisão. 

O delegado elaborou o 
Boletim de Ocorrência, 
registrando a captura de 
procurado. J. A. L. per-
manece à disposição da 
polícia judiciária para 
os procedimentos legais 
cabíveis.

Esta ação destaca a 
importância da presença 
policial e da efetividade 
das operações para ga-
rantir a segurança da 
comunidade, bem como 
o cumprimento da lei. A 
Polícia Militar de Santo 
Antônio de Posse conti-
nua trabalhando incan-
savelmente para manter 
a ordem e a tranquili-
dade no município.

Da Redação

Na tarde da última 
quinta-feira, dia 11, du-
rante patrulhamento pelo 
bairro Cruzeiro do Sul, 
agentes da Polícia Militar 
visualizaram uma situ-
ação suspeita. A aborda-
gem resultou na captura 
de um indivíduo procura-
do por não pagamento de 
pensão alimentícia.

Durante o patrulha-
mento, os policiais obser-

varam dois indivíduos na 
calçada, acompanhados 
por uma mulher visivel-
mente nervosa que ad-
entrou rapidamente um 
veículo estacionado na 
via. A alguns metros dali, 
na esquina, outro veículo 
chamou a atenção dos 
agentes por estar total-
mente lacrado de insul-
film.

Diante da suspeita, 
os policiais realizaram 
a  a b o r d a g e m  p a r a 

averiguar a situação. Ao 
consultar os dados via 
COPOM, constataram 
que o genro de uma das 
pessoas abordadas estava 
sendo procurado. Ele foi 
conduzido e apresentado 
na Delegacia de Polícia 
(DP), onde foi lavrado o 
Boletim de Ocorrência 
Policial de Captura de 
Procurado.

O indivíduo teve cum-
prido o mandado de 
prisão por não pagamento 

de pensão alimentícia e 
permaneceu à disposição 
da justiça. Durante o pro-
cedimento na DP, um ad-
vogado compareceu para 
assistir e acompanhar o 
preso.

Essa ação demonstra 
o compromisso da polícia 
local em cumprir man-
dados e garantir a ordem 
pública, resolvendo casos 
relacionados a questões 
judiciais e de pensão ali-
mentícia.

Da Redação

A Neoenergia Elek-
tro alerta seus clientes 
para a importância do 
uso seguro das insta-
lações elétricas. Fazer 
ligações irregulares e 
sobrecarregar a fiação 
podem representar um 
risco para a população 
e ao fornecimento de 
energia. Para evitar ac-
identes, uma das ori-
entações de segurança 
da empresa é que seja 
elaborado um proje-
to elétrico para a con-
strução das residências 

e que ele seja obedecido, 
utilizando material de 
qualidade e apropriado 
para as cargas.

O uso de cargas e fi-
ações inadequadas au-
menta a possibilidade 
de curto-circuito e out-
ros acidentes, como in-
cêndios. “Os moradores 
devem manter uma roti-
na de inspeções e mel-
horias nas instalações 
elétricas dos imóveis, 
especialmente em refor-
mas ou se precisarem 
ligar novos aparelhos. 
Esse trabalho deve ser 
feito por um eletricista 

qualificado, que poderá 
avaliar se a fiação está 
obsoleta ou não, e re-
visar o projeto elétri-
co, principalmente em 
residências mais an-
tigas, que geralmente 
não estão preparadas 
para a quantidade de 
eletroeletrônicos que 
possuímos atualmente”, 
orienta o gerente de 
Saúde e Segurança da 
Neoenergia, Guilherme 
Mafra.

Além disso, é impor-
tante não utilizar o ben-
jamin (T) para conectar 
mais de um aparelho 

na tomada ao mesmo 
tempo.

Os venti ladores  e 
aparelhos de ar-condi-
cionado estão entre os 
principais causadores 
de acidentes. Nesses 
casos, não se deve ligar 
diversos equipamen-
tos na mesma tomada, 
para evitar problemas 
como curto-circuito. É 
necessário, além disso, 
verificar as condições 
dos fios dos aparelhos, 
que precisam apresen-
tar boas condições, não 
estando descascados. 
Outra dica é sempre li-

gar os aparelhos na tom-
ada segurando no plug, 
nunca no fio, e sempre 
calçado e seco.

É possível prevenir 
acidentes também uti-
lizando os disjuntores 
diferenciais residuais 
(DRs).  “Manter esse 
equipamento em per-
feito estado de operação 
permitirá que, quando 
ocorra algum inciden-
te, haja a interrupção 
do circuito elétrico da 
instalação,  evitando 
danos ao circuito e aos 
aparelhos eletrônicos 
que estão conectados 

no momento”, reforça 
Mafra.

Sobre a Neoenergia 
Elektro - A Neoenergia 
Elektro é uma empresa 
do Grupo Neoenergia 
e responsável pela dis-
tribuição de energia de 
228 municípios, sendo 
223 no Estado de São 
Paulo e cinco no Mato 
Grosso do Sul. Em uma 
área de concessão de 121 
mil quilômetros quadra-
dos, a concessionária 
atende 2,9 milhões de 
clientes (6 milhões de 
habitantes).

Da Redação

Na manhã de terça-fei-
ra, dia 16, uma equipe de 
patrulhamento da polí-
cia localizou um veículo 
abandonado nas mar-
gens de um córrego, na 
estrada que dá acesso ao 
bairro Benfica, em Santo 
Antônio de Posse. O veí-
culo em questão é uma 
motocicleta identificada 
como BAU-2i30 MV Au-
gusta 800 Brutale, que 
estava registrada como 

roubada.
Ao chegar ao local 

indicado, os policiais 
constataram que a mo-
tocicleta encontrava-se 
jogada dentro do cór-
rego. Com o auxílio de 
um guincho e o suporte 
do Centro de Gerenci-
amento de Patrulhas 
(CGP), o veículo foi re-
tirado da água para uma 
inspeção mais detalhada.

Durante a análise, foi 
verificado que a numer-
ação do chassi estava 

suprimida, tornando-se 
necessário pesquisar a 
numeração do motor 
para identificar o veículo. 
A pesquisa, realizada via 
Centro de Operações da 
Polícia Militar (COPOM), 
revelou que se tratava de 
uma MV Augusta 800 
Brutale com registro de 
roubo no município de 
Campinas, datado de 22 
de julho de 2023.

Diante dessa infor-
mação, o veículo foi 
apresentado na Delega-

cia de Polícia local, onde 
foi apreendido através 
do auto de exibição e 
apreensão. O procedi-
mento padrão será re-
alizado para que o veí-
culo possa ser devolvido 
ao seu legítimo propri-
etário.

A ação rápida e eficaz 
da equipe de patrulha-
mento resultou na re-
cuperação desse veículo 
roubado, contribuin-
do para a segurança da 
comunidade de Santo 

Antônio de Posse. A Polí-
cia reforça a importância 
da colaboração da popu-
lação em fornecer infor-

mações que possam aux-
iliar nas investigações e 
na prevenção de crimes 
na região.
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De Jaguariúna

A Prefeitura de Ja-
guariúna, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Saúde, realiza a campa-
nha “Janeiro Branco”, 
que tem como objeti-
vo promover a saúde 
mental e falar sobre a 
importância e cuidados 
que se deve ter com a 
mente.

A ação será realizada 
ao longo de todo o mês 
em várias unidades bá-
sicas de saúde (UBSs) 
do município. Haverá 
rodas de conversa, pa-
lestras, oficinas de saú-
de mental, elaboração 
de murais, entre outras 
atividades. Tudo acom-

panhado de perto por 
profissionais da psico-
logia (Confira a progra-
mação completa abai-
xo).

Haverá atividades 
nas UBSs Nova Jaguari-
úna, Florianópolis, Fon-
tanella, Miguel Martini, 
Guedes, Tanquinho e 
Roseira de Baixo.

Segundo o Ministé-
rio da Saúde, o “Janei-
ro Branco” visa “alertar 
para os cuidados com 
a saúde mental e emo-
cional da população, a 
partir da prevenção das 
doenças decorrentes do 
estresse, como ansieda-
de, depressão e pânico”.

Ainda de acordo com 
o ministério, “as doen-

ças mentais podem ser 
causadas por uma série 
de fatores, como gené-
tica, estresse, abuso de 
substâncias e traumas”, 
além dos transtornos de 
humor, esquizofrenia e 
o transtorno bipolar.

JANEIRO BRANCO 
2024 – SAÚDE MEN-
TAL ENQUANTO HÁ 
TEMPO!

PROGRAMAÇÃO:
UBS Nova Jaguariú-

na
- Mini palestras na 

recepção sobre o tema 
Janeiro Branco durante 
o mês de janeiro

Psicóloga responsá-
vel: Andreia de Oliveira

16/01 às 10:00 - USF 
Florianópolis

– II Oficina de Saúde 
Mental: Elaboração de 
um mural sobre como 
cuidar da saúde mental

Psicólogo responsá-
vel: Henrique De Divi-
tiis Camuzzo

16/01 às 14:00 – Cola 
Aqui

Roda de conversa no 
grupo de atendimento 
aos adolescentes com o 
tema “Excessos”

Psicóloga responsá-
vel: Patricia Magalhães 
Figueiredo

18/01 às 14:00 – Cola 
Aqui

Roda de conversa no 
grupo de atendimento 
aos adolescentes com o 
tema “Excessos”

Psicóloga responsá-
vel: Patricia Magalhães 
Figueiredo

19/01 às 8:30 – UBS 
Fontanella

- Palestra: Depres-
são, ansiedade e pânico 
na vida cotidiana: ainda 
há tempo!

Psicólogo responsá-
vel: Tiago Ribeiro de Sá

22/01 às 8:30 – UBS 
Nova Jaguariúna

- Roda de conversa 
terapêutica sobre Auto-
conhecimento

Psicóloga responsá-
vel: Andreia de Oliveira

22/01 às 11:00 – Cola 
Aqui

Roda de conversa no 
grupo de atendimento 
aos adolescentes com o 
tema “Excessos”

Psicóloga responsá-
vel: Patricia Magalhães 
Figueiredo

22/01 às 13:00 - USF 

Florianópolis
 – Conversa em sala 

de espera sobre o Janei-
ro Branco

Psicólogo responsá-
vel: Henrique De Divi-
tiis Camuzzo

23/01 às 14:30 – UBS 
Nova Jaguariúna

-  Roda de conversa 
terapêutica sobre “Os 
excessos e a saúde men-
tal”

Psicóloga responsá-
vel: Andreia de Oliveira

24/01 – UBS Miguel 
Martini

- Conversa aberta na 
recepção sobre “Quais 
estão sendo seus exces-
sos e suas faltas?”

Psicóloga responsá-
vel: Júlia Maria Fiorello

24/01 – CAPS
- Dinâmica de grupo 

e roda de conversa com 
usuários e familiares

Psicóloga responsá-
vel: Maria Aparecida 
Lourenço da Silva

25/01 – UBS Guedes
- Conversa aberta na 

recepção sobre “Quais 
estão sendo seus exces-
sos e suas faltas?”

Psicóloga responsá-
vel: Júlia Maria Fiorello

26/01 às 8:30 – UBS 
Fontanella

- Palestra: Saúde 
Mental na adolescência: 
emoções a flor da pele! 
Manejando conflitos em 
uma fase de descober-
tas.

Psicólogo responsá-
vel: Tiago Ribeiro de Sá

29/01 às 8:00 – UBS 
Tanquinho

- Discussão com os 
usuários e orientações 
práticas sobre “Saúde, 
relacionamento, auto-
compaixão e equilíbrio”

Psicóloga responsá-
vel: Ana Paula Alves da 
Silva

30/01 às 9:00 - USF 
Florianópolis

– Caminhada Janei-
ro Branco

Psicólogo responsá-
vel: Henrique De Divi-
tiis Camuzzo

30/01 – UBS Roseira 
de Baixo

- Discussão com os 
usuários e orientações 
práticas sobre “Saúde, 
relacionamento, auto-
compaixão e equilíbrio”

Psicóloga responsá-
vel: Ana Paula Alves da 
Silva

A Prefeitura de Ja-
guariúna, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Saúde, vai lançar na pró-
xima segunda-feira, dia 
22 de janeiro, o progra-
ma Remédio em Casa, 
que visa levar medica-
mentos às residências 
de pacientes maiores 
de 60 anos, portadores 
de diabetes, problemas 
cardíacos e hipertensão.

Com o programa, os 
pacientes podem solici-
tar seus medicamentos 
de uso contínuo pelo ce-
lular, via aplicativo CCC 
Jaguariúna, e recebê-los 
em sua residência em 
até sete dias.

Segundo a Secretaria 
de Saúde, além de ter 
60 anos ou mais, para 
ter direito a utilizar o 
programa Remédio em 
Casa os pacientes por-
tadores de diabetes, 
problemas cardíacos e 
hipertensão também 
devem possuir o Cartão 
Cidadão.

“Além disso, a receita 
deverá estar na valida-
de, que é de seis meses 
ou conforme prescri-
ção médica, e estar de 
acordo com o que a As-
sistência Farmacêutica 
preconiza: receita legí-
vel, prescrita por princí-
pio ativo, com dosagem 

e posologia assinadas, 
carimbada e datada”, 
informa a secretaria.

Para utilizar o pro-
grama, basta instalar o 
aplicativo Cartão Cida-
dão Conectado (CCC Ja-
guariúna) em seu apa-
relho celular ou tablete, 
fazer o cadastro (caso 
não tenha acesso), en-
trar em “solicitações”, 
“criar nova solicitação”, 
“saúde” e “remédio já”. 
Em seguida, o usuário 
deverá preencher os da-
dos solicitados, com có-
pia da receita anexada. 
Um motoboy irá fazer 
a entrega dos medica-
mentos na residência 

do paciente em até sete 
dias.

AMIGA DO IDOSO
Ações com essa rea-

firmam a atenção dada 
pela Prefeitura de Ja-
guariúna aos idosos. 
Em 2019, o município 
foi reconhecido oficial-
mente como Cidade 
Amiga do Idoso pela Or-
ganização Mundial de 
Saúde (OMS). O título 
se destina a municípios 
que desenvolvem ações 
pelo bem-estar e quali-
dade de vida de quem já 
passou dos 60 anos de 
idade.

A partir desse reco-

nhecimento, Jaguari-
úna passou a compor 
uma seleta rede global 
de Cidades Amigas dos 

Idosos, composta por 
520 municípios em 37 
países das Américas, 
Europa, Ásia e Oceania.

Da Redação

O Ministério da Saú-
de informou nesta se-

gunda-feira (15) que irá 
priorizar a faixa etária 
de 6 a 16 anos na apli-
cação da vacina contra a 

dengue.
O país irá adquirir 

5,2 milhões de doses 
da Qdenga, fabricada 

pelo laboratório japonês 
Takeda, além de receber 
doações. O quantitativo 
irá possibilitar vacina-
ção de até 3 milhões de 
pessoas, já que o esque-
ma vacinal prevê duas 
doses.

De acordo com o di-
retor do Programa Na-
cional de Imunizações 
(PNI), Eder Gatti, a fai-
xa etária é preconizada 
pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) 
e recomendada pela 
Câmara Técnica de As-
sessoramento em Imu-
nização, composta por 
especialistas na área e 
que reuniu-se hoje.

“Dentro desse grupo 
[6 a 16 anos], vamos ver 
qual é o melhor grupo 
etário para ter melhor 
resultado epidemiológi-
co, evitando hospitali-

zações e mortes”, expli-
cou o diretor.

A definição sobre 
qual público-alvo, bem 
como as localidades 
prioritárias, será feita 
em conjunto com esta-
dos e municípios, em 
reunião marcada para 
última quinta-feira des-
te mês.

Gatti confirmou que 
a previsão é iniciar a 
vacinação em fevereiro. 
No dia 21 de dezembro, 
o Ministério da Saúde 
anunciou a incorpora-
ção da vacina no Sis-
tema Único de Saúde 
(SUS). Segundo o gover-
no federal, o Brasil é o 
primeiro país do mundo 
a oferecer o imunizan-
te em sistema público e 
universal.

O imunizante Qdenga 
tem registro na Agência 

Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) e é 
indicado para preven-
ção de dengue de 4 a 60 
anos de idade, indepen-
dentemente de a pessoa 
ter tido ou não a doença 
previamente.

O Brasil bateu recor-
de de mortes por den-
gue no ano de 2023. Fo-
ram 1.079 mortes pela 
doença até o dia 27 de 
dezembro.

De acordo com a 
OMS, o país tem o maior 
número de casos da do-
ença no mundo, respon-
dendo por metade do 
total global. Autorida-
des de saúde já alerta-
ram para uma epidemia 
da doença no Brasil em 
2024.

Fonte: Agência Brasil
Foto: Ilustrativa

Jaguariúna promove ‘Janeiro Branco’ para 
falar sobre a importância da saúde mental

Saúde de Jaguariúna lança programa 
‘Remédio em casa’

Vacinação contra dengue vai priorizar faixa 
etária de 6 a 16 anos; Previsão é iniciar 

imunização em fevereiro
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GCM de Santo Antônio De Posse adquire 5 
novos tablets para reforçar segurança

Da Redação

A Guarda Civil Munici-
pal (GCM) de Santo Antô-
nio de Posse está dando um 
passo significativo rumo 
à modernização de suas 
operações de segurança 
com a recente aquisição 
de cinco tablets pela Sec-
retaria de Segurança Públi-
ca. Os dispositivos serão 
integrados às viaturas da 
GCM, fortalecendo as ca-
pacidades dos agentes no 
combate à criminalidade 
na cidade.

A iniciativa reflete o 
comprometimento  em 
proporcionar ferramentas 
avançadas para aprimorar 
a eficácia e a eficiência das 
forças de segurança. Os 

tablets recém-adquiridos 
serão fundamentais para a 
integração de quatro siste-
mas essenciais, projetados 
para facilitar e agilizar as 
atividades operacionais 
da GCM.

Os sistemas incorpora-
dos nos tablets incluem:

Sinesp CAD: Sistema 
Nacional de Informações 
de Segurança Pública, Pri-
sional e sobre Drogas – 
Controle de Atividades 
Policiais. Essa ferramenta 
fornece acesso a infor-
mações cruciais em tem-
po real, permitindo uma 
resposta mais rápida a 
ocorrências e uma gestão 
mais eficaz dos recursos 
disponíveis.

Fiscalização Senatran: 

Voltado para a fiscalização 
de trânsito, esse sistema 
auxilia os agentes da GCM 
a lidar com questões rel-
acionadas ao tráfego, ga-
rantindo maior segurança 
viária e contribuindo para 
a ordem pública.

Sinesp Inforseg: Uma 
ferramenta que oferece 
consultas a bancos de da-
dos nacionais, permitindo 
a verificação instantânea de 
informações sobre veículos 
e pessoas, fortalecendo as 
atividades de investigação 
e controle policial.

Sistema Integrado da 
Prodesp: Desenvolvido 
pela Companhia de Proces-
samento de Dados do Esta-
do de São Paulo (Prodesp), 
esse sistema proporciona 

uma integração ampla de 
informações, facilitando a 
comunicação entre difer-
entes órgãos de segurança 
e otimizando as operações 
conjuntas.

A introdução desses tab-
lets nas viaturas da GCM 
representa um avanço sig-
nificativo no uso de tec-
nologia para aprimorar a 
segurança pública. A ca-
pacidade de acessar dados 
cruciais instantaneamente, 
onde quer que os agentes 
estejam, proporcionará 
uma resposta mais eficaz 
a situações emergenciais, 
aumentando a presença e 
a efetividade da GCM no 
combate à criminalidade 
em Santo Antônio de Pos-
se.

Biblioteca Municipal anuncia sessões 
de cinema especiais no mês de férias 

escolares

Inscrições para o Centro de 
Educação de Jovens e Adultos 

vão até dia 2 de fevereiro 

2024 tem menos feriados em dias úteis

De Holambra

O mês de férias esco-
lares chegou e, com ele, 
sessões imperdíveis de 
cinema voltadas para a 
criançada. As exibições 
acontecem na Biblioteca 
Municipal José Maria 
Homem de Montes entre 
os dias 15 e 31 de janeiro, 
sempre de segunda a sex-
ta-feira, às 14h, com ex-
ceção do dia 17, quando a 
sessão ocorrerá às 9h30. 
Serão disponibilizados 
25 assentos por filme. 
Recomenda-se agenda-
mento antecipado, di-

sponível por meio do 
telefone (19) 3802-8077 
ou presencialmente.

Entre os longas que 
fazem da programação 
estão “Meu Malvado 
Favorito”, “O Poderoso 
Chefinho” e “Hotel Tran-
sylvânia” (confira abaixo 
a programação).

“Serão 13 sessões de 
cinema neste mês de 
férias para que a garo-
tada possa curtir e ex-
plorar não apenas a sala 
de exibições, mas todas as 
atividades da Biblioteca”, 
destacou a diretora mu-
nicipal de Turismo e Cul-

tura, Alessandra Caratti. 
“Fica o convite para que 
as famílias participem e 
curtam juntas momentos 
de muita alegria”.

A Biblioteca Munici-
pal José Maria Homem 
de Montes fica na Rua 
Solidagos, 42, no bairro 
Morada das Flores.

C o n f i r a  a  p r o -
gramação:

- 16 de janeiro, às 14h: 
Meu Malvado Favorito

- 17 de janeiro, às 9h30: 
Meu Malvado Favorito 2

- 18 de janeiro, às 14h: 
Meu Malvado Favorito 3

- 19 de janeiro, às 14h: 
Minions

- 22 de janeiro, às 14h: 
O Touro Ferdinando

- 23 de janeiro, às 14h: 
O Poderoso Chefinho

- 24 de janeiro, às 14h: 
Ratatouille

- 25 de janeiro, às 14h: 
Diário de um Banana: 
Caindo na Estrada

- 26 de janeiro, às 14h: 
Hotel Transylvânia

- 29 de janeiro, às 14h: 
Hotel Transylvânia 2

- 30 de janeiro, às 14h: 
Hotel Transylvânia 3

- 31 de janeiro, às 14h: 
Shrek

De Jaguariúna

A Prefeitura de Jag-
uariúna, por meio da 

Secretaria Municipal 
de Educação, abriu nes-
ta semana as inscrições 
para as matrículas no 

Centro de Educação 
de Jovens e Adultos 
(CEJA).

As inscrições, váli-
das para alunos a partir 
de 15 anos de idade, 
podem ser feitas até o 
próximo dia 2 de fe-

vereiro, diretamente 
no CEJA, que fica na 
Escola Municipal Cel. 
Amâncio  Bueno,  na 
Rua  Bahia ,  140,  no 
bairro São João, das 
7h às 16h, de segunda 
a sexta-feira.

No momento da in-
scrição, é necessário 
apresentar os seguintes 
documentos: RG, com-
provante de endereço, 
Cartão Cidadão, uma 
foto 3x4, histórico es-
colar do pretendente 

e declaração de trans-
ferência anual.

Mais  informações 
podem ser obtidas pelo 
te le fone  (19)  3867-
3399 (WhatsApp) ou 
pelo e-mail ceja@jag-
uariuna.sp.gov.br.

De Holambra

Embora a primeira se-
gunda-feira do ano tenha 
começado 2024 com um 
feriado, os dias de folga 
em dias úteis serão menos 
comuns esse ano, com 
redução dos feriados pro-
longados. A Associação 
Comercial e Empresar-
ial de Holambra (ACE 
Holambra) fez uma pro-
gramação do que é con-
siderado feriado e o que é 
ponto facultativo, ou seja, 
sem obrigatoriedade por 
parte das empresas de 
conceder a folga (depende, 
geralmente, de negociação 

entre categorias e sindica-
tos ou empresas. A Asso-
ciação Comercial orienta 
que as empresas procurem 
com antecedência seu con-
tador a respeito do tema):

Feriados nacionais
• 29 de março, Paixão de 

Cristo – sexta-feira;
• 21 de abril, Tiradentes 

– domingo;
• 1º de maio, Dia Mun-

dial do Trabalho – quar-
ta-feira;

• 7 de setembro, In-
dependência do Brasil – 
sábado;

• 12 de outubro, Nossa 
Senhora Aparecida – sába-

do;
• 2 de novembro, Fina-

dos – sábado;
• 15 de novembro, Proc-

lamação da República – 
sexta-feira;

• 20 de novembro, Dia 
Nacional de Zumbi e da 
Consciência Negra – quar-
ta-feira;

• 25 de dezembro, Natal 
– quarta-feira.

Feriados Municipais
• 25 de maio, Dia do 

Divino Espírito Santo – 
sábado

•  27  de  outubro, 
Aniversário de Holambra 
– domingo

Pontos facultativos
• 12 de fevereiro, Carna-

val – segunda-feira;
• 13 de fevereiro, Carna-

val – terça-feira;
• 14 de fevereiro, Quar-

ta-Feira de Cinzas (ponto 
facultativo até as 14 horas);

• 30 de maio, Corpus 
Christi (ponto facultativo) 
quinta-feira;

• 24 de dezembro, 
véspera do Natal (pon-
to facultativo após as 14 
horas) – terça-feira;

• 31 de dezembro, 
véspera do Ano Novo (pon-
to facultativo após as 14 
horas) – terça-feira.
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Servidores da rede municipal de saúde 
apresentam projeto na 1ª Mostra Saúde 

com Agente, em Brasília
Em dezembro de 2023, 

os servidores públicos da 
rede municipal de saúde, 
Matheus Gabriel Andrade 
Nobre Frezzato Fernandes e 
Clecia Sales de Oliveira, rep-
resentaram Santo Antônio 
de Posse e o Estado de São 
Paulo na 1ª Mostra Saúde 
com Agente: experiências 
de integração entre Agen-
tes Comunitários de Saúde 
(ACS) e Agentes de Com-
bate às Endemias (ACE), 
realizada em Brasília.

Com o trabalho intit-
ulado “Geoprocessamen-
to e Atenção Primária, 

uso de mapas virtuais e a 
otimização das práticas 
de cuidado”, os servidores 
foram selecionados entre 
os 33 projetos enviados e 
conquistaram uma das 15 
vagas disponibilizadas ao 
estado de SP para partic-
ipar do evento. A Mostra 
teve 411 inscrições, 200 
trabalhos selecionados e 10 
premiados, sendo dois de 
cada região do Brasil.

Entre os objetivos, a 
iniciativa visa dar visibili-
dade às práticas de forta-
lecimento da integração da 
atenção básica e vigilância 

em saúde, promovidas pe-
las ações realizadas pelos 
Agentes Comunitários de 
Saúde (ACS) e Agentes 
de Combate às Endemias 
(ACE) de todo o Brasil, ao 
reconhecer os projetos que 
fortalecem o Sistema Único 
de Saúde (SUS).

A mostra foi desenvolvi-
da pelo Ministério da Saúde 
(MS), por meio da Secretar-
ia de Gestão do Trabalho 
e da Educação na Saúde 
(SGTES), em parceria com 
o Conselho Nacional de 
Secretarias Municipais de 
Saúde (Conasems) e a Uni-

versidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS).

Agora o projeto irá con-
correr no evento Prêmio 
Espírito Público, projeto 
da Parceria Vamos – for-
mada pela Fundação Le-
mann, Instituto Humanize 
e República.org – voltado 
à atuação de profission-
ais que trabalham com o 
propósito de transformar 
positivamente o serviço 
público brasileiro. Caso a 
pesquisa seja vencedora, 
parte dos recursos da pre-
miação serão doados ao Lar 
Mãe Maria.

Da Redação

O Araribá Jardim 
Botânico (AJB) recebe-
rá, entre 22 de janeiro 
e 2 de fevereiro, 36 par-
ticipantes de projetos 
conservacionistas de 15 
países no município de 
Amparo (SP). Em pau-
ta, a discussão de meto-
dologias e critérios para 
certificar iniciativas de 
reflorestamento que ga-
rantam a biodiversidade 
e a criação de um “Pa-
drão Global de Biodiver-
sidade” – projeto criado 
e encabeçado pela ONG 
britânica Botanic Gar-
dens Conservation In-
ternational (BGCI), que 
tem como parceiros jar-
dins botânicos do mundo 
todo.

O Araribá Jardim Bo-
tânico (AJB) vai realizar, 
entre 22 de janeiro e 2 de 
fevereiro, em sua sede 
em Amparo (SP), um 
encontro com represen-
tantes de 15 países, como 
mais um passo para o 
desenvolvimento de um 
“Padrão Global de Bio-
diversidade”. A iniciati-
va, cuja sigla em inglês é 
GBS (Global Biodiversity 
Standard), foi idealiza-

da pela ONG britânica 
Botanic Gardens Con-
servation International 
(BGCI) – da qual o AJB é 
parceiro no Brasil.

A ideia do GBS é de-
senvolver critérios, prá-
ticas e metodologias que 
garantam a manuten-
ção, estimulem e perpe-
tuem a biodiversidade 
em projetos de reflores-
tamento e conservação 
de matas nativas nos 
vários biomas do Plane-
ta. O Padrão Global de 
Biodiversidade surgiu 
após a constatação, pelo 
BGCI, que, embora haja 
no mundo “uma rápida 
expansão dos plantios de 
árvores”, não tem exis-
tido preocupação com a 
efetiva manutenção e o 
estímulo à biodiversida-
de nesses plantios – que 
acabam se resumindo a 
captadores de carbono.

Desta forma, o BGCI 
idealizou o Padrão Glo-
bal de Biodiversidade, 
a fim de “interromper 
essa crise e reconhecer 
iniciativas que protejam, 
restaurem e melhorem a 
biodiversidade florestal, 
em vez de acelerar o seu 
declínio”, diz a ONG.

No encontro em Am-

paro, município-sede do 
AJB, 36 participantes vão 
apresentar relatórios de 
trabalhos de campo rea-
lizados em seus respec-
tivos países de um ano 
para cá, atualizações ge-
rais, tomadas de decisão 
e definição de estratégias 
e ações futuras, informa 
o diretor do AJB, o edu-
cador ambiental Guara-
ci Diniz, que participou, 
há um ano, de encontro 
semelhante no Quênia, 
África.

Além de Brasil, esta-
rão representados Ugan-
da, Índia, Madagascar, 
Peru, Reino Unido, Indo-
nésia, Jordânia, França, 
Estados Unidos, Alema-
nha, Quênia, Suíça, Chi-
na (Hong Kong) e Malá-
sia.

Como maior rede bo-
tânica e de conservação 
de plantas no mundo, o 
BGCI garante ser “a rede 
mais qualificada para 
estabelecer um padrão 
internacional de biodi-
versidade”. Mais de 850 
instituições – principal-
mente jardins botânicos 
ao redor do Planeta – e 
60 mil especialistas em 
cerca de cem países es-
tão ligados ao BGCI, seja 
como membros, parcei-
ros ou colaboradores téc-
nicos.

Quando o Padrão Glo-
bal de Biodiversidade es-
tiver desenvolvido, pro-
jetos de reflorestamento 
e conservação florestal 
que de fato atendam a to-
dos os seus critérios ESG 
(social, ambiental e de 
governança) receberão a 
certificação GBS.

O GBS foi inicialmen-

te divulgado em 2021, 
durante a 26ª Conferên-
cia do Clima (COP26), 
em Glasgow, Escócia. 
Desde então, já angariou 
parceiros técnicos na-
queles 15 países para lan-
çar as bases do que seria 
um ambiente florestal 
efetivamente biodiverso 
nos vários biomas pelo 
mundo. Já na COP28, 
realizada entre novem-
bro e dezembro de 2023, 
em Dubai, nos Emirados 
Árabes, o BGCI apresen-
tou ao mundo o GBS, 
explicando o objetivo da 
certificação e os avanços 
obtidos até aqui no senti-
do de incentivo à conser-
vação da biodiversidade 
florestal.

No Brasil, o Araribá 
Jardim Botânico – situa-
do no Sítio Duas Cacho-
eiras, que abriga tam-
bém a Reserva Particular 
do Patrimônio Natural 
(RPPN) Duas Cachoei-
ras, em Amparo – é o 
representante do BGCI 
para o GBS. Em 2021, a 
RPPN Duas Cachoeiras 
recebeu da Unesco o tí-
tulo de “Posto Avançado 
da Reserva da Biosfera 
do Programa Homem e 
Natureza”.

Guaraci Diniz e a equi-
pe técnica do AJB já visi-
taram áreas de conserva-
ção florestal no Brasil nos 
biomas Cerrado, Mata 
Atlântica e Caatinga, com 
o objetivo de conhecer as 
áreas de reflorestamento 
e validar a metodologia 
de campo em projetos de 
restauração ecológica, no 
que diz respeito à manu-
tenção efetiva da biodi-
versidade.

Neste sentido, Guara-
ci Diniz observa que há 
áreas de recomposição 
florestal aparentemente 
biodiversas, mas que só 
utilizam, por exemplo, 
espécies pioneiras da 
Mata Atlântica, que são 
de crescimento rápido, 
garantem efetiva cober-
tura florestal, porém têm 
“vida curta”. “São inicia-
tivas mais preocupadas 
na fixação imediata de 
carbono no solo do que 
propriamente em garan-
tir que a floresta recom-
posta de fato se perpetue 
com biodiversidade ple-
na”, comenta. Há, tam-
bém, casos de florestas 
formadas com árvores 
pioneiras, secundárias e 
clímax, mas em um nú-
mero baixo de espécies, o 
que também não garante 
o estímulo à biodiversi-
dade. “Por fim, existem 
projetos que simples-
mente excluem a popula-
ção local dos seus bene-
fícios socioambientais e 
o GBS também levará os 
habitantes do entorno, 
no sentido de integrá-los 
ao projeto”, diz Guaraci 
Diniz.

Esta mesma realidade 
tem sido encontrada nos 
países parceiros do pro-
jeto, garante Guaraci Di-
niz. “Justamente por isso 
a reunião anual do GBS, 
no AJB, pretende che-
gar a um senso comum 
sobre como preservar a 
biodiversidade do Plane-
ta com critérios efetivos”, 
finaliza.

SOBRE O BGCI – O 
Botanic Gardens Con-
servation International 
é uma ONG fundada em 

1987, no Reino Unido, 
com o objetivo de unir 
os jardins botânicos do 
Planeta numa rede glo-
bal para a conservação 
de plantas. Seu objetivo 
é apoiar e capacitar os 
membros e a comunida-
de conservacionista em 
geral para frear a amea-
ça de extinção de espé-
cies florestais. A visão do 
BGCI é um mundo em 
que a biodiversidade ve-
getal seja valorizada, se-
gura e apoie toda a forma 
de vida.

SOBRE O AJB – O 
Araribá Jardim Botâ-
nico (AJB) foi fundado 
em 2016, pelo educador 
ambiental Guaraci Diniz, 
com o objetivo de con-
servar e estimular a bio-
diversidade da Reserva 
Particular do Patrimônio 
Natural (RPPN) Duas 
Cachoeiras, situada no 
Sítio Duas Cachoeiras, 
em Amparo (SP). Além 
disso, promover trocas 
com outros jardins botâ-
nicos e interessados em 
conservação ambiental e 
servir como abrigo para 
projetos ligados à pre-
servação da Mata Atlân-
tica, bioma no qual está 
inserido. Já conta, desde 
então, com projetos fei-
tos em parceria com o 
BGCI, a suíça Fundação 
Franklinia, de preserva-
ção de espécies nativas 
da Mata Atlântica ame-
açadas de extinção, e a 
Unicamp, entre outros. 
Também integra a Alian-
ça Brasileira de Jardins 
Botânicos e é parceiro do 
BGCI no projeto do Pa-
drão Global de Biodiver-
sidade.

Da Redação

Faltando menos de um 
mês para o Carnaval, o se-
tor de bares e restaurantes 
já vem se planejando com 
boas expectativas. No se-
tor, as projeções para os 
dias de festividade indicam 
aumento no faturamento 
em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2023. De acordo 

com a Associação Brasilei-
ra de Bares e Restaurantes 
(Abrasel), os estabeleci-
mentos projetam faturar 
até 15% a mais do que no 
ano passado.

Matheus Mason, presi-
dente da Abrasel Regional 
Campinas, que representa 
mais de 40 municípios do 
Interior paulista, diz que a 
perspectiva é bastante opo-

sitiva, especialmente para 
os bares. “Apesar de Cam-
pinas não ser um destino 
turístico para o Carnaval, 
como em outras regiões 
mais tradicionais, o Carna-
val movimenta bastante os 
bares da cidade pelo fluxo 
de pessoas que ficam nas 
cidades durante a festa e 
acabam saindo para curtir 
à tarde e à noite, enquanto 

que as cidades da região 
costumam receber famí-
lias e parentes para des-
canso e acompanhamento 
das festas de rua”, diz. “Daí 
a nossa expectativa positi-
va para esse ano.”

Mason recorda que no 
ano passado o setor teve 
um aumento maior, de 
30% no movimento. “Foi 
um aumento maior, mas 

em cima de uma base mais 
fraca, de 2022, quando as 
festas ainda estavam sus-
pensas”, completa.

Paulo Solmucci, presi-
dente-executivo da Abra-
sel, a expectativa otimista 
é impulsionada por alguns 
fatores, com destaque para 
o crescimento no número 
de empregos e a melhoria 
nos indicadores econômi-

cos, com a redução da in-
flação e das taxas de juros. 
“Com uma renda disponí-
vel mais robusta, as pesso-
as demonstram uma pro-
pensão maior para viajar e 
gastar durante o Carnaval. 
Essa é uma tendência que 
se reflete em todo o turis-
mo e que vem trazendo 
projeções otimistas para o 
ano”, destacou.

Araribá Jardim Botânico recebe evento 
internacional de estímulo à biodiversidade 

de Florestas em Amparo (SP)  

Faturamento em bares e restaurantes 
deve crescer até 15% no Carnaval, aponta 

pesquisa da Abrasel


